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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos Interdisciplinares: Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
2” aborda um considerável acervo técnico-científico de publicação da Atena Editora. 
Este primeiro volume, apresenta 21 capítulos dedicados às Ciências Exatas. De 
leitura compreensível, com resultados relevantes envolvendo aplicações teóricas, 
práticas e atualizadas nas áreas de Matemática, Química e Física, a presente obra 
configura-se como um conglomerado de estudos que utilizam (não apenas) o raciocínio 
lógico, cálculos, modelagem e teste de hipóteses fortemente atrelados à área de 
Ciências Exatas; mas uma proposta contextual mais ampla através da resolução e 
direcionamento de inovação para manipulação de problemas atuais. 

O reconhecimento das Ciências Exatas como de grande utilidade e importância 
para a humanidade reside no fato dos avanços e inovações tecnológicas terem sido 
apresentadas desde muito tempo e em escala de descobertas bastante amplas, 
como no caso da eletricidade, computadores e smartphones, por exemplo; a até as 
temáticas abordadas na presente obra, sob caráter contemporâneo, como simulação 
computacional, modelagem, ensino de matemática, biocombustíveis, vulcanização, 
manipulação de resíduos industriais, ensaios eletroquímicos, química da nutrição, 
nanofibras, componentes poliméricos, fibras vegetais e suas propriedades mecânicas, 
educação de jovens e adultos, manipulação química de etanol de segunda geração, 
empregabilidade de novos componentes químicos sob contextos multidisciplinares e 
etc. 

No meio profissional, os cursos ligados às Ciências Exatas ilustram um futuro 
promissor no mercado de trabalho devido ao seu amplo espectro funcional. Por isso, 
desperta o interesse de jovens estudantes, técnicos, profissionais e na sociedade 
como um todo, pois o ritmo de desenvolvimento atual observado em escala global 
gera uma robusta, consolidada e pungente demanda por mão-de-obra qualificada 
na área. Não obstante, as Ciências Exatas estão ganhando cada vez mais projeção, 
através da sua própria reinvenção frente às suas intrínsecas evoluções e mudanças de 
paradigmas impulsionadas pelo cenário tecnológico e econômico. Para acompanhar 
esse ritmo, a humanidade precisa de recursos humanos atentos e que acompanhem 
esse ritmo através da incorporação imediata de conhecimento com qualidade. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado, em seu primeiro volume da obra “Estudos Interdisciplinares: 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 2”, a oferta de conhecimento para 
capacitação de mão-de-obra através da aquisição de conhecimentos técnico-
científicos de vanguarda praticados por diversas instituições em âmbito nacional; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta 
e indiretamente) com as Ciências Exatas e a sociedade (como um todo) frente a 
construção de pontes de conhecimento de caráter lógico, aplicado e com potencial de 
transpor o limiar fronteiriço do conhecimento, o que - inclusive - sempre caracterizou 



as Ciências Exatas ao longo dos tempos. 

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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ESTUDOS DOS PROCESSOS CORROSIVOS DO ALUMÍNIO 
AA 3003 EM MEIO DE ETANOL E GASOLINA

CAPÍTULO 11
doi

Mayara Soares
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RESUMO: Os biocombustíveis são provenientes 

de fontes renováveis e cada vez mais são 
inseridos na matriz energética mundial, por 
isso é de extrema importância conhecer suas 
propriedades. O contato dos combustíveis 
com materiais metálicos constituintes dos 
veículos torna estes susceptíveis à corrosão. O 
alumínio é um metal utilizado em componentes 
automotivos que possui características 
interessantes de resistência à corrosão, pois 
reage com o oxigênio atmosférico sem que 
ocorra degradação de sua superfície, ao invés 
disso, forma-se uma camada de óxido o qual 
o protege contra corrosão. A norma ABNT 
14359 estabelece o método de determinação 
da corrosão em combustíveis, porém, é 
exclusiva para o cobre e combustíveis fósseis, 
e, a corrosão é avaliada de maneira qualitativa. 
Neste contexto, este trabalho teve como 
objetivo determinar a corrosão do alumínio 
AA 3003 em meio de etanol e gasolina. A 
metodologia utilizada consistiu na imersão do 
material metálico nos combustíveis durante 
tempo determinado para posterior análise por 
ensaios de perda de massa. As amostras foram 
caracterizadas por microscopia eletrônica 
de varredura, espectroscopia de impedância 
eletroquímica e polarização potenciodinâmica 
anódica. A partir dos resultados eletroquímicos, 
o metal se mostrou mais protegido contra 
corrosão quando imerso nos combustíveis. A 
gasolina aumentou a suscetibilidade à corrosão 
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da liga de alumínio e, este comportamento, pode estar relacionado a presença de 
enxofre na gasolina. Os resultados indicaram que alumínio AA 3003 é um material 
metálico adequado para utilização na confecção de componentes veiculares que 
ficarão em contato com etanol ou gasolina, pois em nenhum caso ocorreu um processo 
de corrosão generalizado.
PALAVRAS-CHAVE: combustível, biocombustível, ensaios eletroquímicos, oxidação;

STUDIES OF CORROSIVE ALUMINUM AA 3003 PROCESSES IN ETHANOL AND 
GASOLINE

ABSTRACT: Biofuels come from renewable sources and are increasingly inserted 
into the world energy matrix, so it is extremely important to know their properties. The 
contact of the fuels with the various metallic materials constituting the vehicles makes 
them susceptible to corrosion. Aluminum is a metal used in automotive components that 
has interesting characteristics of resistance to corrosion, as it reacts with atmospheric 
oxygen without a degradation of its surface, instead, a layer of oxide is formed which 
protects against corrosion . The ABNT 14359 standard establishes the method for 
the determination of corrosion in fuels, but it is exclusive to copper and fossil fuels, 
and corrosion is evaluated in a qualitative way. In this context, this work aimed to 
determine the corrosion of AA 3003 aluminum in ethanol and gasoline medium. The 
methodology used consisted of immersion of the metallic material in the fuels during a 
determined time for later analysis by mass loss tests. The samples were characterized 
by scanning electron microscopy, electrochemical impedance spectroscopy and anodic 
potentiodynamic polarization. In the electrochemical results, the metal proved to be more 
protected against corrosion when immersed in fuels. Gasoline increased the corrosion 
susceptibility of aluminum alloy and, this behavior, may be related to the presence of 
sulfur in gasoline. The results indicated that aluminum AA 3003 is a metallic material 
suitable for use in the manufacture of vehicle components that will be in contact with 
ethanol or gasoline, because in no case has a generalized corrosion process occurred. 
KEYWORDS: Fuel, biofuel, electrochemical tests, oxidation;

1 |  INTRODUÇÃO             

1.1 Etanol e Gasolina

 O etanol é um dos biocombustíveis mais importantes e com crescimento 
constante, é um biocombustível limpo e barato. A adoção do etanol é considerada 
um dos principais mecanismos de combate ao aquecimento global, pois parte do CO2 
emitido pelos veículos movidos a etanol é reabsorvido pelas plantações das matérias-
primas (ANP, 2018).        

Existem diversas matérias primas naturais as quais pode se obter o etanol como 
cana de açúcar, o bagaço, beterraba, batata, mandioca, girassol, frutas, melado, 
milho, ou através de outras biomassas, bem como diversos tipos de resíduos de 
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celulose e de colheita. É  obtido por fermentação, o processo básico biológico 
de produção consiste em fermentação dos açúcares, destilação, desidratação e 
desnaturação.  Após a fermentação obtêm-se o álcool hidratado (95% de etanol); 
Depois do processo de desidratação se obtêm o álcool anidro (99,6% de graduação 
alcoólica). O etanol pode ser usado puro ou em misturas com outros combustíveis 
(KRAMER et al., 2015; MOFIJUR et al., 2015).

Desde 1931, o etanol era adicionado em pequenas proporções na gasolina; em 
1974 foi criado o Proálcool o qual teve como objetivo garantir o suprimento de etanol 
no processo de substituição da gasolina. De 1977 a 1979 a adição de etanol anidro na 
gasolina passou de 4,5% para 15 %, em 1983 passavam de 90% os carros movidos a 
etanol hidratado em vendas, em 1990 o percentual de álcool já era entre 20% e 25%. 
Em 2014, esse percentual passou para 27,5%. Segundo ANP o Brasil é o país com 
maior teor de álcool na gasolina. (ANP, 2018).

A gasolina é constituída basicamente por hidrocarbonetos e, por produtos 
oxigenados obtidos pelo cracking do petróleo, além disso, contém compostos de 
enxofre, compostos de nitrogênio e compostos metálicos em baixas concentrações, 
emite vapores inflamáveis mesmo a temperatura ambiente. Pode ser classificada por 
seu índice de octano sendo comum ou premium, com a presença de etanol ou não, a 
gasolina A é a gasolina produzida pelas refinarias ou petroquímicas, que não contém 
etanol anidro. A gasolina C é a gasolina comercializada nos postos de serviços e que 
recebe a adição de etanol anidro nas distribuidoras, no percentual determinado pela 
legislação federal (BR, 2018; WACHTER, 2015).

A adição de etanol à gasolina pode ter efeitos maléficos e benéficos. A vantagem, 
por exemplo, a presença do etanol, aumenta a octanagem da gasolina, ajuda na 
economia do país e principalmente diminui a emissão de gases poluentes. Porém 
traz algumas desvantagens como no frio o álcool prejudica a partida do motor, a 
mistura tem muito pouca tolerância à água e ainda pode diminuir a eficiência do motor 
(WACHTER, 2015).

Muitas vezes a produção de biocombustíveis torna-se controverso, 
principalmente devido ao uso competitivo dos recursos naturais para alimentação 
humana e animal. Por isso, atualmente surgiram muitas pesquisas alterntivas para 
solucionar este problema mudando a matéria prima para biomassas ou produzir 
biocombustíveis de segunda geração, ou seja, não competem diretamente com os 
alimentos, eles compreendem em por exemplo etanol a partir de celulose, porém 
mesmo solucionando um problema surgem outros como o impedimento tecnológico 
da quebrar biomassa vegetal e liberar polímeros de hidratos de carbono (celulose e 
hemicelulose) que podem ser convertidos em açúcares fermentáveis   e ainda mais 
refinado em combustíveis (ZIOLKOWSKA, 2015).

Além de ser um combustível renovável o etanol não é tóxico, possui baixa 
viscosidade e por isso conduz a um melhor comportamento de injeção, porém é muito 
pobre em miscibilidade com óleos combustíveis podendo assim ocorrer a separação 
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de fases quando exposto à água ou a baixas temperaturas (BROCK et al., 2016).
                      

1.2  Corrosão Metálica Associada aos Combustíveis

Com a inserção dos biocombustíveis, surgiram novos desafios, pois os materiais 
que ficam em contato com esses combustíveis, até então, entravam em contato 
somente com combustíveis fósseis assim, surgiram problemas de corrosividade, 
ocasionando o mau funcionamento de carburadores, bombas de combustíveis, 
tanques de combustíveis etc (COSTA, 2012).

A corrosão é a deterioração de um material metálico por ação química 
ou eletroquímica de um meio oxidante, em geral é um processo espontâneo. Tal 
deterioração causa mudanças prejudiciais às quais podem alterar suas funções 
(GENTIL, 2003; VAZ et al., 2011). Diretamente ou não os danos causados pela 
corrosão em componentes e estruturas metálicas são pode chegar em até 4% do 
produto interno bruto de um país (JÚNIOR et al., 2014).

Os combustíveis em geral, quando entram em contato com máquinas, tanques 
interagem com o material metálico, do qual estes equipamentos são constituídos, e 
isso pode ocasionar a corrosão metálica, promovendo assim desgastes, alterações 
químicas e até rupturas do metal (AMBROZIN et al., 2009; RAMOS et al., 2016).  O 
combustível ao ser armazenado em tanques por longos períodos sofre maior processo 
corrosivo, quando há movimentação ocorre maior interação entre metal/meio assim 
o metal é todo tempo realimentado pelo oxigênio, fortalecendo assim sua camada 
passiva superficial (TAKEDA, 2017).

As alterações das propriedades originais do combustível podem acontecer 
de diferentes formas, entre estas se destaca: a decomposição térmica devido ao 
superaquecimento, oxidação pelo contato com o oxigênio do ar atmosférico, ação 
microbiológica ou ainda por meio da hidrólise devido à presença de umidade excessiva 
(PULLEN e SAEED, 2012).

O poder corrosivo do etanol é influenciado pelas impurezas provenientes do 
processo de produção ou armazenagem principalmente, essas impurezas geralmente 
são íons cloreto, água, sulfato e a presença de íons metálicos entre outras acelerando 
assim o processo corrosivo. Outro fator que contribui para o efeito corrosivo é o pH do 
biocombustível. (AMBROZIN et al., 2009; RODRIGUES, 2012). 

Reações de oxidação podem ocorrer com o etanol e essas, tem como subproduto 
a água, a qual ao reagir com o óxido superficial presente no alumínio, pode aumentar 
o processo corrosivo do alumínio formando corrosão por pite, ou também pode inibir, 
pois ao reagir com o metal forma-se uma camada de óxido hidratado que pode lhe 
trazer proteção (RODRIGUES, 2012).

O enxofre presente na gasolina interfere em seu processo corrosivo, por isso 
é de extrema importância controlar sua quantidade, metais como cobre são muito 
sensíveis ao ataque de enxofre. A gasolina ainda pode sofrer o processo de oxidação, 
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aumentando seu grau de corrosividade, principalmente quando é armazenada por 
longos períodos há uma reação de oxidação dos hidrocarbonetos insaturados da 
gasolina na presença de oxigênio TAKEDA, 2017; WACHTER, 2015).

A Agência Nacional de Petróleo (ANP) exige especificações de qualidade de 
todos os combustíveis, para evitar que adulterações ou presença de impurezas 
prejudiquem as propriedades dos combustíveis, podendo muitas vezes aumentar o 
poder corrosivo de cada um.

Os combustíveis em geral apresentam instabilidade, por isso é difícil a 
determinação da corrosão somente por meio de técnicas eletroquímicas. É necessária 
uma análise que simule a exposição do combustível ao meio em longo prazo, obtendo 
dados sobre os processos corrosivos (GALLINA, 2011; MATOS, 2013; TAN, 2011 e 
SUSUKI, 2007).

O presente trabalho propõe estudar e promover uma metodologia experimental 
para se quantificar a oxidação do Alumínio na presença de etanol e gasolina como 
uma alternativa a metodologia do cobre metálico (ABNT 14359) de acordo com a 
metodologia proposta por medida indireta da resistência à corrosão dos materiais 
metálicos (BANCZEK et al., 2013).

A aplicação da metodologia indireta para determinação da corrosão é uma 
alternativa que se baseia na imersão da amostra metálica no combustível de estudo 
e posterior imersão em um eletrólito forte. O comparativo é feito pela análise de uma 
mesma amostra não imersa, determinando assim a resistência à corrosão do material, 
além disso, uma alternativa ainda para se estimar a taxa de corrosão, é a realização 
de ensaios de perda de massa (MATOS, 2013).

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Estudar a corrosão e a biocorrosão do alumínio AA 3003 decorrente do seu uso 
em etanol e gasolina;

2.2 Objetivos Específicos

1. Desenvolver uma metodologia indireta para determinar a corrosão e 
biocorrosão do alumínio em presença dos combustíveis;

2. Determinar a corrosão das amostras de alumínio a partir de ensaios de 
imersão, ensaios eletroquímicos e ensaios de microscopia eletrônica de varredura; 

3. Determinar qual dos combustíveis é mais favorável ao contato com o alumínio.
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3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Amostras Metálicas

O substrato metálico empregado foi o alumínio AA 3003, o qual foi previamente 
lixado com lixas de SiC com #280, #400, #600, #1200 e passou por um polimento 
com pasta de diamante de 9μm, 6μm, 3μm, 1μm e ¼ μm (MATOS, 2013).

3.2 Amostras de Combustíveis

O etanol hidratado e a gasolina foram obtidos em postos de combustíveis da 
cidade de Guarapuava – Pr.

3.3 Ensaios de imersão

Os ensaios de corrosão foram realizados com a imersão das peças metálicas 
nos combustíveis separadamente, durante um período de 60 dias à condição de 
temperatura ambiente, para assim simular como o combustível estaria em condições 
de armazenamento. As peças foram colocadas em um béquer com os combustíveis 
com um contato direto, o volume utilizado foi estabelecido pela norma ASTM G31/72 
(2004), a qual determina que por ensaios de perda de massa estabelecendo o volume 
de 0,20 mL/mm² de combustível deve ser utilizado, baseado na área de cada peça 
metálica. A imersão foi monitorada semanalmente acompanhando assim as possíveis 
mudanças visíveis na peça metálica ou nos combustíveis. 

3.4 Caracterização Eletroquímica

Os ensaios eletroquímicos foram realizados após os ensaios de imersão em 
uma célula com formato cilíndrico feita de PVC contendo três eletrodos. O eletrodo 
de referência de sulfato mercuroso, um contra eletrodo de platina e um eletrodo de 
trabalho de alumínio AA 3003, em média cada peça de alumínio tinha uma área de 
5,67 cm2, porém, durante as medidas eletroquímicas a área ativa foi delimitada em 
0,95 cm2.

A solução eletrolítica utilizada foi de Sulfato de Sódio (Na2SO4) 0,5 molL-1 pH 
= 4,0, tamponada com biftalato de potássio e hidróxido de sódio. As amostras de 
alumínio foram analisadas neste eletrólito após o tempo de imersão e também sem 
imersão para posterior parâmetro de comparação. Todas as medidas foram realizadas 
em triplicata. 

As medidas eletroquímicas foram realizadas em um potenciostato Gamry® PC4-
300, associado a um analisador de frequência EIS 300. Os ensaios realizados foram: 
Espectroscopia de Impedância Eletroquímica (EIE) e Polarização Potenciodinâmica 
Anódica (PPA). Os ensaios de PPA foram realizados aplicando-se uma sobretensão 
de 2 V no sentido anódico a partir do potencial de circuito aberto com uma velocidade 
de varredura de 1 mVs-1. 
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3.5 Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e Espectroscopia de Energia 

Dispersiva (EDS)

Os ensaios de MEV foram empregados para se averiguar com maior precisão a 
morfologia da superfície do metal antes e após o processo de polarização anódica, e 
também antes e após a imersão nos combustíveis; 

Após o período de imersão as peças metálicas passaram por uma lavagem 
e secagem com jato de ar quente e então foram encaminhadas para o MEV. O 
equipamento utilizado foi o Tescan® Vega3, foi empregada ampliação de 1500 vezes. 
Esta técnica de análise foi utilizada a fim de determinar a composição elementar da 
superfície antes e após a imersão. Esta análise foi realizada em seguida das análises 
de MEV utilizando o equipamento Oxford.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1. Ensaios Eletroquímicos

4.1.1  Espectroscopia de Impedância Eletroquímica

Nas figuras 1 e 2 estão apresentados os resultados de Espectroscopia de 
Impedância Eletroquímica (EIE) para o Etanol e Gasolina em forma de diagramas de 
Nyquist e Ângulo de fase de Bode.

Os diagramas de Nyquist (Figura 1) apresentam apenas um arco capacitivo 
para as todas as amostras. Maiores valores de impedância foram medidos para as 
peças imersas nos combustíveis, sugerindo que a imersão aumenta a resistência à 
corrosão. A amostra não imersa em ambos os diagramas apresentou menores valores 
de impedância, sugerindo que neste meio a resistência a corrosão do alumínio é 
menor. 

   

Figura 1- Diagramas de Nyquist Al AA3003 antes e após imersão em Etanol e Gasolina, obtidos 
em meio de Na2SO4 0,5 molL-1, pH = 4,0.
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Figura 2 - Diagramas Ângulo de fase de Bode Al AA3003 antes e após imersão em Etanol e 
Gasolina, obtidos em meio de Na2SO4 0,5 molL-1, pH = 4,0.

Ao analisar os diagramas de ângulo de Bode (Figura 2) observa-se duas 
constantes de tempo para cada amostra, indicando que ocorrem dois processos 
para todas as curvas. A primeira constante é detectada em altas frequências, e pode 
ser atribuída à formação do óxido de alumínio na superfície. A segunda constante, 
em baixas frequências, pode ser atribuída ao processo de transferência de carga 
na interface metal/solução. Observa-se uma região de ângulo de fase constante na 
região de frequências intermediárias e pode ser atribuída à sobreposição de vários 
processos. 

Um aumento do ângulo de fase para a primeira constante foi determinado para 
as amostras imersas nos combustíveis, sugerindo um menor ataque de corrosão. 
Tal comportamento está associado à formação de um óxido mais compacto. O 
deslocamento para menores frequências da constante de transferência de carga, 
para o alumínio imerso em etanol e gasolina, indica um retardamento do processo 
corrosivo, o que sugere uma maior resistência à corrosão, sendo tais resultados 
fortalecidos pelos maiores ângulos de fase medidos para este processo. 

4.1.2 Polarização Potenciodinâmica Anódica

Após a realização dos ensaios de EIE, as amostras foram polarizadas 
anodicamente. Os resultados de polarização para alumínio imerso nos diferentes 
combustíveis são apresentados na figura 3.

A partir das medidas de Polarização Potenciodinâmica Anódica foi possível 
determinar o comportamento de corrosão dos materiais em condições de sobretensões 
anódicas e, é possível observar, que menores densidades de corrente foram medidas 
para as amostras imersas nos combustíveis, sugerindo maior resistência à corrosão. 
Observa-se que a curva do alumínio sem combustível em todos os casos apresenta 
maiores valores de densidade de corrente, sugerindo que este é mais susceptível 
à corrosão. Adicionalmente, observa-se que todas as amostras demonstraram 
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comportamento semelhante, em todos os casos a presença do combustível foi 
favorável ao metal.

       

Figura 3- Curvas de Polarização Anódica Al AA3003 antes e após 2 meses de imersão nos 
combustíveis, obtidos em meio de Na2SO4 0,5 molL-1, pH = 4,0.

Segundo Kramer et al., (2015), o etanol pode ser manipulado ou armazenado 
em recipientes feitos de alumínio, os quais tem boas propriedades mecânica e ainda, 
quando o alumínio está na forma de ligas como com o silício e magnésio melhoram 
seu desempenho.

A gasolina se apresentou como o combustível que promoveu menor resistência 
á corrosão do alumínio AA 3003, pois maiores valores de densidade de corrente 
foram medidas para este sistema. O maior efeito corrosivo para a gasolina pode 
ser atribuido principalmente à sua composição, principalmente pela presença de 
compostos de enxofre presentes na gasolina (AMBROZIN et al., 2009). Além dos 
compostos de enxofre a adição de etanol na gasolina comum altera as características 
corrosivas deste combustível.
          

4.3 Microscopia Eletrônica de Varredura e Espectroscopia de Energia Dispersiva

As micrografias obtidas por microscopia eletrônica de varredura são apresentadas 
na figura 4 e os  resultados e EDS estão na tabela 1.

A análise da superfície antes e após polarização potenciodinâmica anódica indica 
que há alteração na morfologia da superfície tanto após a imersão nos combustíveis 
quanto após polarização anódica.

A partir das micrografias foi possível observar alteração da morfologia superficial 
do alumínio sem a imersão em nenhum combustível quando comparado ao alumínio 
imerso nos combustíveis, após imersão a superfície se tornou menos homogênea o 
que pode ser atribuído ao processo corrosivo do alumínio AA 3003 para formação de 
um óxido que promove, posteriormente, a passivação da superfície.

A superfície após o processo de polarização se apresenta aparentemente 
menos irregular o que indica o efeito de ataque ao óxido da superfície devido ao sobre 
potencial anódico.
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A partir dos resultados de EDS é possível observar uma diminuição da quantidade 
de alumínio na superfície do metal quando este é imerso nos combustíveis e também 
quando é polarizado. Tal resultado indica que apesar de o alumínio apresentar maior 
resistência à corrosão quando imerso nos combustíveis o óxido de alumínio formado 
não é estável no meio, pois a diminuição na quantidade de alumínio indica que há 
dissolução do óxido, entretanto, esta dissolução não diminui a resistência à corrosão 
do material, pois o óxido dissolvido é reformado na superfície e promove a manutenção 
da passividade.

A partir dos resultados de EDS é possível observar uma diminuição da quantidade 
de alumínio na superfície do metal quando este é imerso nos combustíveis e também 
quando é polarizado. Tal resultado indica que apesar de o alumínio apresentar maior 
resistência à corrosão quando imerso nos combustíveis o óxido de alumínio formado 
não é estável no meio, pois a diminuição na quantidade de alumínio indica que há 
dissolução do óxido, entretanto, esta dissolução não diminui a resistência à corrosão 
do material, pois o óxido dissolvido é reformado na superfície e promove a manutenção 
da passividade.

A presença do elemento oxigênio pode estar relacionada com a formação do 
óxido de alumínio na superfície. Após a imersão a porcentagem de oxigênio aumentou 
o que sugere que o óxido formado na presença do meio combustível é favorecido.

Figura 4 - Micrografias obtida por MEV da superfície do alumínio AA3003, com aumento de 
1500 X.
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Amostra

Elementos % m/m
  O    Al  Mn   Fe

AA3003 3.52 87,07 0,93 0,52
AA3003 (Polarizado) 4,45 80,58 0,97 0,50
AA3003 + Etanol 7,27 80,23 0,98 0,57
AA3003 + Etanol (Polarizado) 7,33 78,98 1,02 0,62
AA3003 + Gasolina 6,28 79,35 0,99 0,49
AA3003 + Gasolina (Polarizado) 6,99 76,24 1,05 0,51

Tabela 1- Composição elementar da superfície das amostras de Al AA3003.

5 |  CONCLUSÕES

Os resultados indicaram que o procedimento realizado foi eficiente para a 
determinação da corrosão do alumínio AA 3003 imerso no meio dos combustíveis.

Os resultados indicaram que o alumínio AA 3003 é um material metálico 
adequado para utilização na confecção de componentes veiculares, os quais ficarão 
em contato com os combustíveis analisados, pois na maioria dos meios o metal em 
contato com os combustíveis apresentou maior resistência quando comparados ao 
metal base. 

A característica que o alumínio possui de se passivar, ao entrar em contato 
com o oxigênio foi confirmada pela análise de Espectroscopia de Energia Dispersiva, 
pois observou-se um aumento na quantidade de oxigênio, formando assim um óxido 
superficial o qual o protege contra corrosão.
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